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0 momento político-social
Opinião do espirito de Ruy Barbosa'

Desejando de alguma forma contribuir para a
solução do problema constitucional, pedi ao médium,
sr. Francisco C. Xavier, de Pedro Leopoldo, Minas,
0 transmissor dos versos do «Parnaso de Além-tu-
mulo», que procurasse obter do Espirito Ruy Bar-
bos'a a sua valiosa opinião sobre o momento politico.

Eis a resposta que se dignou de dar:

«Não fosse solicitado a falar sobre a situação
política do Brasil, e me consideraria infenso a quaes-
quer Opiniões de ordem pessoal sobre a actualidade
brasileira, não só reconhecendo os imprescriptiveis
direitos do arbítrio individual e collectivo, como pela
transcendência das circumstancias em que o meu pen
samento seria conhecido.

A morte, dilatando o prisma da nossa visão,
traz-nos um certo desinteresse pelo plano terreno,
fragmentário, minusculo, em confronto com a univer
salidade de todas as coisas, homogenea em si, causa
mater de toda a vida, fonte original de tudo que,
manifestando-se através da malleabilidade da matéria
e guardando embora a luz ignota das origens, apre
senta 0 caracter de uma heterogeneidade fictícia e
perfunctoria. A grandiosidade inconcebivel do panora
ma cosmico nos conduz á admiração das parcellas do
Todo e, como as partes são regidas pelas mesmas
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leis immutaveis que presidem ao conjunto, somos le
vados a uma relativa despersonaiização, em beneficio
da inevitável concepção uriiversalista, que substiíue

3 iiossa individualidade as idéas de egotismo pre
judicial que se não justifica.

E’ innegave] que o Brasil atravessa um dos
períodos mais criíicos da sua vida como nacionalida
de. Paiz novo, não se achava indemne de contagiar-
se do sopro das reformas em seus oaroxismos, que
agita as collectividades do Velho Mundo, assoberba
das pelas dificuldades intestinas, que lhes têm dizi
mado as energias reyigoradoras. O erro da política
brasileira, porém, está em não reconhecer a profunda
diversidade dos methodos psychologicos
applicados ao nosso povo e aos do mundo europeu!
Alli, a crise destruidora deve seus effeitos a causas
múltiplas e indeclináveis ; o estado semi-anarchico
da vida do Brasil é oriundo da escassez de valores
moraes.

a serem

No Brasil, os problemas são outros.
Embora prematuro todo julgamento que se faça

das ultimas sublevações brasileiras, podem descobrir-
os seus factores primaciaes na política compres-

siva, despótica e subornadora posta em pratica
tes últimos annos; foram uma consequência logica
dos abusos da machina eleitoral, a constituírem os
maiores escândalos da Republica, vexatórios ás suas
doutrinas de liberdade e egualdade.

Quando me refiro á liberdade, é obvio que a
subordino á lei soberana da relatividade; todavia a
visão retrospectiva dos acontecimentos nos demons
trou que, se o ideal republicano de 89, que inflain-
mava a alma brasileira depois da victoriosa campa
nha abolicionista, compellia o povo á justa compre-
liensão dos seus direitos e deveres, eliminando os
preconceitos factícios da autocracia abominável do
regimen monarchiCo, os coníinuadores das idéas li
bertarias e progressistas não se mantiveram no nivel
dos seus compromissos e responsabilidades. Refra-
ctarios á corrente purificadora dos pensamentos repu
blicanos, crearam o falso conceito da facção política
e com um partidarismo ominoso fomentaram a oli-
garchia devastadora.

A Constituição de 1891 não falhou no Brasil;
está de pé, como synthese admiravel das vibrações
do enthusiasmo de um povo pelo direito incorrupto,
imprescriptivel. Os seus homens públicos é que fal
taram lamentavelmente aos seus magnos deveres de
conductores, sobrepondo aos altos interesses da patria
0 egoismo da personalidade, incentivando abusos, acir
rando odios partidários, olvidando a justiça, coadju-
vados por uma imprensa quasi sempre mercenária e
opportunista, levando o paiz ao caminho franco da
fallencia moral, sem que se justifiquem tamanhos
descalabros. Emquanto a politica pessoal tem feito

se

nes-
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E’ inútil hodiernamente qualquer mudança nos
processos governamentaes e, em vesperas da nova
Constituinte, torna-se opportuno recordar, aos que se
propõem outorgar outra Carta á nação, que o menor
aítentado ás liberdades publicas, sanccionadas dentro
das normas do mais estricto direito na Constituição
de 91, seria um erro perpetrado na mais irrefragavel
illegalidade, perante as correntes evolucionistas man
tenedoras da ordem e do progresso. Exceptuando-se
algumas innovações de caracter subsessivo, toda sup-
pressão das conquistas jurídicas, effectuadas no mais
sadio dos liberalismos, como expressão singular de
civismo, estabelecendo as directrizes superiores da
nacionalidade, implica um retrocesso injustificável.

A adaptação aqui dos processos políticos prati
cados largamente na Europa moderna seriam de effi-
cacia irrisória.
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medrar no Brasi! a oligarchia, alguns Estados hão
disputado egoisticamente a hegemonia da nacionali
dade, a par de outros submersos na miséria e no
analphabetismo; entretanto, os brasileiros não desco
nhecem seus deveres de cohesão em torno da uni
ficação nacional.

A bancarrota dos indivíduos teria de conduzir
fatalmente a nação aos últimos acontecimentos. A
phase actual é de transição e reclama insistentemen
te o valor intrínseco de cada um. O momento não é
de parenetica nociva, de verbosidade esteril, mas de
actos concludentes, sinceros.

Cogita-se de movimentos viceralmente renova
dores. E’ necessário, comtudo, uma profunda acuida
de analytica na concepção dessas reformas que
fazem precisas, afim de que não redundem em formu
las desastrosas. Medidas têm sido tomadas e elabo
radas que requerem indispensáveis resíricções
applicação, refreando-lhes a expansão abusiva e clau-
dicante.

se

na sua

zaram a religião, cerrar os olhos á sêde megalomana
da pretensa infalibilidade romanista, é acção criminosa,
condemnavel.

Infelizmente, houve no Brasil incomprehensão dos
seus orientadores de 89; não é licito, entretanto, que
se lhes torça o pensamento superior sem reacções
perturbadoras e deploráveis.

Destruir a laicidade do Estado nos minimos de
partamentos que lhe são affectos é uma deliberação
attentatoria de todas as conquistas liberaes do povo
brasileiro que commina a revolta como effeito natu
ral e incoercivel. A submissão á machina política de
Roma, cujas manobras se revestem da mais refinada
hypocrisia, é um escandalo inqualificável, indicador do
retrocesso de toda uma nacionalidade, a buscar o pas
sado obscuro, para o collocar no porvir, que pertence
ao progresso por uma questão racionai de justiça.

Que Deus inspire aos novos constituintes as no
ções dos seus austeros deveres, afim de que não
suffoquem arbitrariamente as prerogativas naturaes
do direito, que jámais se posterga, impunemente, ou
torgando á patria um codigo perfeito, de accordo
com as suas necessidades internas e com as exigên
cias da civilização em seu justo sentido.

Calando-me aqui, por falta de immanencia com-
probatoria das minhas palavras, desejo ao Brasil um
período prospero de tranquilidade, anhelando a paz
collectiva para todos os seus filhos — Ruy.->

i
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Nesse ambiente porém, atordoador, chaotico, o
perigo imminente é a intromissão da corrente cleri
cal na política situacionista tentando lesar o patrimô
nio da patria no que ella tem de mais respeitável, a
liberdade das consciências, lidima acquisição do direi
to inviolável.

A egreja livre dentro do Estado livre, formula
torgada ao paiz pelos republicanos de 1891, conci
liadora, compatível com a evolução da mentalidade
moderna, não póde ser desrespeitada

ou-

sem graves
resultados para a vida collectiva do núcleo bra
sileiro.

FRED. FIGNER

Depois de verificada a eliminação do jugo pa-
pista, como necessidade internacional, cessadas :::
lutas fratricidas, filhas do fanatismo, cujo sangue ain
da está quente na historia dos paizes que officiali-
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